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  Fundamentos da Psicanálise


  A Aller Editora nasceu da necessidade de fazer frente à escassez de publicações psicanalíticas em nosso país. A acessibilidade às obras é uma das condições para que o psicanalista possa seguir continuamente sua formação, e isso marca fortemente o nosso catálogo.


  Aos poucos, emergiu outra faceta do percurso do psicanalista: o início. Com um vocabulário específico, assim como todas as demais áreas de conhecimento, a psicanálise pode parecer um território difícil de desbravar.


  Surge, então, a série Fundamentos da Psicanálise. Destinada aos leitores que dão seus primeiros passos no campo, ela aborda e media temas estruturais da teoria psicanalítica.


  A insistência na transmissão da psicanálise recebe, a cada livro, a alegria da publicação, do fazer público esse saber que impulsiona. Apresentamos, portanto, O complexo de Édipo, o segundo volume da série, escrito pelo analista Ivan Ramos Estevão, reconhecido pesquisador do tema.


  Sigamos!


  Fernanda Zacharewicz


  Editora


  Apresentação


  Complexo de Édipo é um conceito criado por Freud, mas que, mesmo em sua obra, durante um bom tempo, foi um conceito marginal, só assumindo força depois de mais de vinte anos de conceituação. Todo o processo de criação e de desenvolvimento do conceito de complexo de Édipo em Freud está descrito no meu livro A teoria freudiana do complexo de Édipo1, mas esse pode ser um trabalho maçante para quem está iniciando os estudos psicanalíticos, ainda mais por todo o seu linguajar acadêmico, prolixo e repetitivo, recheado de longas citações.


  Afirmo isso pois esse foi um dos desafios que me impus ao escrever o livro você lê agora, isto é, escrever uma introdução ao conceito de complexo de Édipo, passando resumidamente pelos dois grandes autores da psicanálise, Sigmund Freud e Jacques Lacan. Tentei evitar as citações, ser menos acadêmico, não entrei em certas polêmicas e fui mais assertivo, o que implica o risco de, eventualmente, ser dogmático. Não é uma leitura isenta de interpretação (como se isso fosse possível...) ou completa: é uma introdução não toda ao complexo de Édipo.


  Assim, suspeito que o leitor que está começando a estudar psicanálise ficará mais satisfeito do que o leitor já com certa trajetória em Freud e Lacan, que poderá detectar as diversas questões não abordadas. Isso fica ainda mais forte na medida em que o complexo de Édipo é um conceito polêmico, irritante para alguns, normativo para outros. É uma das fontes de constantes acusações à psicanálise, o que torna o seu tratamento de modo rápido, como faço aqui, ainda mais delicado.


  Contudo, assumi o risco. Levei em conta principalmente os mais de quinze anos lecionando em universidades e cursos, falando com grande frequência sobre o Édipo e percebendo como ele comumente é mal-interpretado, sobretudo o Édipo pensado por Freud. Há aqueles que se esforçam para pensar uma “psicanálise sem Édipo”, algo que considero difícil; mas há também aqueles com uma leitura fechada do conceito, desconsiderando que se trata de uma resposta a um sistema teórico-clínico.


  Optei por focalizar os campos teórico e clínico2, dando um panorama das construções de Freud e Lacan sobre o Édipo e apresentando-o de modo quase cronológico. Quase, pois em alguns momentos renunciei a isso e elaborei um panorama mais geral; por exemplo, quando apresento o Édipo constitutivo de Freud ou quando falo do mais além do Édipo em Lacan.


  Fora isso, o texto comporta duas partes: o Édipo em Freud e o Édipo em Lacan. Na primeira, abordo como Freud chega a esse conceito e, em seguida, o caminho que leva ao seu avanço. Já com Lacan, que tinha em mãos o caminho trilhado por Freud, apresento quais são as bases para sua releitura do Édipo freudiano e, na sequência, sua proposta. A parte seguinte traz as consequências e as novas possibilidades de se pensar o Édipo, no que chamei, a partir de Lacan, de “Mais além do complexo de Édipo”. Essa parte exigirá do leitor um esforço extra, um estudo posterior e mais aprofundado de determinados conceitos. Tal arquitetura permite vislumbrar os problemas que levaram a se pensar o Édipo, o modo como ele é tratado e, por fim, suas consequências e seus impasses atuais. Enfim, caro leitor, que a presente obra sirva para produzir indagação e talvez instigar a investigação mais profunda, detalhada. Se assim for, este livro funcionou.


  
    1ESTEVÃO, I. R. A teoria freudiana do complexo de Édipo. São Paulo: Pulsional, 2017.

  


  
    2Em psicanálise, seguindo a construção lacaniana, teoria e clínica são uma mesma coisa, tornando impossível falar de uma sem remeter à outra.

  


  Introdução


  Freud definiu a psicanálise em três níveis: uma teoria sobre o funcionamento psíquico, uma técnica de tratamento e um método de pesquisa. Dada a natureza do objeto central da psicanálise, o inconsciente, todos esses níveis costumam causar estranheza para seus estudiosos, principalmente no início, pois a psicanálise é um saber estranho, incômodo. Isso Freud também havia notado quando a equiparou a uma ferida narcísica: a psicanálise incomoda.


  Tal incômodo afeta as pessoas de modos diferentes. Muitos se afetam com o campo da teoria: as ideias ali propostas e certos conceitos se prestam a uma estranheza maior, tais como a pulsão de morte, a sexualidade infantil, a originalidade da concepção de desejo freudiano e daí sua teoria dos sonhos e dos atos falhos. Mas nos arriscamos a dizer que complexo de Édipo é um dos conceitos mais incômodos. Assim o era quando foi proposto, em 1900, no texto sobre a interpretação dos sonhos, mas aparentemente continua produzindo efeitos na atualidade.


  Os próprios psicanalistas que pensaram o Édipo em seus limites, Freud e Lacan, aparentemente tiveram dificuldades em defini-lo. Em “A interpretação dos sonhos”1, Freud apresenta publicamente o esboço do conceito2, enfatizando a relação das crianças com os pais. Baseado em suas experiências clínicas, ele percebe que os pais desempenham o papel principal na vida psíquica de uma criança e são alvo de seus afetos de amor e ódio. Temos, portanto, o Édipo em sua forma embrionária, simples e caricatural, mas que Freud não hesita em pensar como um fenômeno universal. Todas as crianças tomariam seus pais como objeto de amor sexual e como alvo de seu ódio.


  Por causar controvérsia, o complexo de Édipo é também um dos conceitos mais trabalhados e criticados na psicanálise, nele encerrando-se muita coisa: a posição subjetiva de uma criança diante do problema de sua existência com um corpo e como ser social; a relação dessa criança com os seus afetos e fantasias; a criação de uma possibilidade de lidar com o insuportável do desamparo da vida; a passagem que vai de um ser submetido e assujeitado para um ser social e falante; um mito social sustentado por várias culturas e que regula as relações; e provavelmente ainda outras facetas do conceito que nos escapam neste momento, mas que os leitores poderão pensar. Não nos arriscamos a dizer que é o conceito mais importante da psicanálise (o páreo nesse sentido é concorrido: a ideia de inconsciente parece ser imbatível), mas de fato ele possui um peso enorme; e, como qualquer conceito vindo de uma teoria, o complexo de Édipo não funciona se não estiver junto a outros conceitos, sendo o mais próximo o de complexo de castração.


  Essa pluralidade de modos de pensar o complexo de Édipo e sua dependência de outros conceitos faz com que seja difícil defini-lo. Ele não é só o conjunto de afetos e fantasias das crianças em relação aos seus pais ou pessoas próximas; não é o processo de inscrição ou não inscrição subjetiva de uma função psíquica, a função paterna; não é só a passagem de ser narcisista para sujeito social; não é apenas um mito atual que serve de suporte para regular o laço social — são todas essas dimensões juntas, entrelaçando o singular, o individual e o social.


  
    1FREUD, S. (1900) A interpretação dos sonhos. In: Obras completas, volume 4: A interpretação dos sonhos (1900). Tradução de Paulo César de Souza. São Paulo: Companhia das Letras, 2019, p. 311.

  


  
    2Já havia tratado dele em cartas privadas trocadas com seu amigo Fliess.

  


  
    Complexo de Édipo em FREUD



    [...] o complexo de Édipo é algo tão significativo que não pode deixar de ter consequências a forma como nele se entrou e dele se saiu.


    Sigmund Freud, “Algumas consequências psíquicas da diferença anatômica entre os sexos”

  


  Por que o complexo de Édipo?


  Há um debate antigo em que a psicanálise está envolvida que diz respeito ao problema das causas, ou o que chamamos mais formalmente de etiologia. Ou seja, qual a causa dos nossos comportamentos? Qual a causa dos nossos pensamentos? Indo além, há uma pergunta fundamental para a ideia de tratamento: qual a causa dos sofrimentos mentais? Assim, é importante interrogarmos sobre a teoria etiológica do que somos e do que sofremos. Para a psicanálise, as duas estão ligadas. Disso deriva uma outra pergunta: por que funcionamos desse jeito? Qual a causa do que somos e qual a causa do nosso sofrimento são fundamentos de qualquer clínica e forma de tratamento. E falamos disso aqui pois a teoria do complexo de Édipo em Freud está bastante articulada com a questão da causa, permitindo-nos pensar dois aspectos sobre ela: como funcionamos do jeito que funcionamos e como esse funcionamento surgiu, ou seja, como nos constituímos de certa maneira.


  Quem busca estudar sobre o complexo de Édipo em geral já tem uma noção do que se trata, sendo comum ter uma posição pré-concebida e pouco amistosa. Logo, cabem de início algumas perguntas: afinal, o que faz Freud pensar e incluir na sua teoria o complexo de Édipo? A que o complexo de Édipo responde dentro da psicanálise? De pronto, dizemos que o Édipo é uma reposta a um problema clínico. É impossível falar de psicanálise freudiana sem dizer da sua clínica. As perguntas que possibilitaram o aparecimento da psicanálise surgiram no contexto do tratamento do que se considerava uma doença, a histeria. É na perspectiva de se compreender e tratar da histeria, à luz do que a medicina da época possibilitava — medicina que passava por profundas mudanças paradigmáticas –, que certas perguntas foram postas. É a histeria enquanto fenômeno epidemiológico do século XIX que instiga Freud a pensar uma teoria etiológica: qual a causa dos estranhos fenômenos histéricos e o que eles dizem sobre nosso funcionamento? Em “Estudos sobre a histeria”1, Freud, ainda em colaboração com seu professor Josef Breuer, apresenta de forma inacabada três teorias sobre a causa da histeria: a teoria da defesa, a teoria do trauma/sedução e a teoria do conflito psíquico. O que nos interessa aqui é a passagem da segunda (teoria do trauma/sedução) para a terceira (teoria do conflito psíquico). Nessa passagem, Freud aparentemente se depara pela primeira vez com a problemática do complexo de Édipo e vê-se num impasse que diz respeito à causa da histeria, devido a uma polêmica de difícil resolução e que ressoa até hoje: os fatores que nos levam a funcionar como funcionamos, ou seja, a causa do que somos, vêm de fora (experiência de vida, família, sociedade, cultura, entre outros elementos externos) ou vêm de dentro (componentes orgânicos, cerebrais, hereditários, entre outros internos), ou ainda, são um conjunto que leva em conta esses dois campos (exógeno, de fora, e/ou endógeno, de dentro)? A teoria freudiana parece oferecer uma resposta que se dá no “entre”. É entre o exterior e o interior que podemos encontrar as causas do que somos2.


  Mas como tal passagem o faz elaborar o complexo de Édipo? Diante dos fenômenos histéricos, Freud e Breuer formulam uma primeira teoria. Eles se depararam com um fenômeno curioso: os pacientes apresentavam no corpo sintomas que não eram advindos nem de lesão, nem de falha na anatomia ou na fisiologia. Dito de modo mais direto, o paciente histérico apresentava no corpo um problema (cegueira, mudez, paralisia, anestesia, dor) para o qual não se encontrava uma causa e cujos sintomas aparentemente cada vez mais pessoas apresentavam.
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